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APRESENTAÇÃO

A obra “Enfermagem Moderna: Bases de Rigor Técnico e Científico” aborda 
uma série de estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações 
realizadas pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 2 volumes, sendo 
eles classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em 
seus 29 capítulos, o volume IV aborda estudos com foco na educação em saúde, 
formação em enfermagem, com publicações relacionadas ao ensino, pesquisa 
e extensão na formação profissional, além da saúde ocupacional, e pesquisas 
epidemiológicas.

Os estudos realizados contribuem para fornecer conhecimento acerca da 
formação profissional em enfermagem desde a graduação e formação técnica como, 
também, no contexto relacionado ao aprimoramento. Além disso, as pesquisas que 
envolvem a saúde ocupacional do profissional de enfermagem são fundamentais 
diante da exposição às cargas exaustivas de trabalho, havendo comprovadamente 
um impacto substancial na sua saúde física e mental. 

As pesquisas epidemiológicas fornecem subsídios para o maior conhecimento 
sobre a realidade nos mais variados contextos de assistência à saúde. Sendo assim, 
são fundamentais para o planejamento, elaboração e implementação de estratégias 
cujo objetivo é a promoção da saúde da população.

Portanto, este volume IV é dedicado ao público usuário dos serviços de saúde, 
no tocante ao desenvolvimento de práticas de promoção da saúde, além de ser de 
extrema relevância para enfermeiros e demais profissionais atuantes na assistência, 
docentes da área e discentes, trazendo artigos que abordam informações atuais 
sobre as práticas de saúde e experiências do ensino e aprendizagem no âmbito da 
saúde aos mais variados públicos. 

Ademais, esperamos que este livro forneça subsídios para aperfeiçoar cada 
vez mais a formação em enfermagem, objetivando fortalecer e estimular as práticas 
educativas desde a atuação assistencial propriamente dita, até a prática dos docentes 
formadores e capacitadores, o que culminará em uma perspectiva cada vez maior de 
excelência no cuidado. Além disso, ressaltamos a importância da atenção à saúde do 
profissional.

Isabelle C. de N. Sombra
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RESUMO: A enfermagem exerce uma função 
essencial na prestação de serviço à assistência 
em saúde, o enfermeiro tem várias atribuições, 
que podem desenvolver certa pressão nos 
profissionais, com isso surgiu o interesse de 
estudar quais os riscos de desenvolvimento de 
transtornos mentais nestes trabalhadores. O 
objetivo foi caracterizar as rotinas assistenciais 
de enfermagem e sua relação com os possíveis 
riscos para o desenvolvimento de transtornos 
mentais nos profissionais de Enfermagem. Trata-
se de uma pesquisa descritiva e exploratória, 
com abordagem qualitativa. A coleta de dados 
foi realizada por meio de uma entrevista com 
um questionário de perguntas abertas e 
estruturadas. Os sujeitos da pesquisa foram 
50 profissionais de enfermagem que trabalham 
em uma maternidade pública. Os dados foram 
analisados de acordo com análise de conteúdo 
proposta por Bardin (2011). A pesquisa foi 
encaminhada ao Comitê de Ética em Pesquisa 
e aprovada com CAAE 85921218.6.0000.8007. 
Com os resultados identificou-se rotinas 
de trabalho extensas, conflitos emocionais 
vivenciados pelos participantes, carga horária 
excessiva, demanda maior do que os números 
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de profissionais, relações interpessoais, falta de recursos materiais e humanos, sendo 
todos estes, fatores de risco para ocorrência de transtornos mentais nos profissionais 
de enfermagem. Conclui-se que, os resultados trouxeram subsídio para compreensão 
dos riscos de transtornos mentais ocasionado pelo trabalho dos profissionais de 
enfermagem e a evidência de situações estressoras para o desencadeamento de 
transtornos mentais e a importância de implantar medidas que visam prevenir ou 
diminuí-las. 
PALAVRAS-CHAVE: Saúde Mental. Equipe de Enfermagem. Saúde do Trabalhador.

RISKS OF MENTAL DISORDERS OCCURRENCE IN NURSING PROFESSIONALS

ABSTRACT: Nursing plays an essential role in the provision of health care services. The 
nurse has several attributions, which may develop some pressure on the professionals. 
Thus, the interest in studying the risks of developing mental disorders in these workers 
emerged. The objective was to characterize nursing care routines and their relationship 
with the possible risks for the development of mental disorders in nursing professionals. 
It is descriptive and exploratory research with a qualitative approach. Data collection 
was performed through an interview with a questionnaire of open and structured 
questions. The research subjects were 50 nursing professionals working in a public 
maternity hospital. Data were analyzed according to content analysis proposed by 
Bardin (2011). The research was submitted to the Research Ethics Committee and 
approved with CAAE 85921218.6.0000.8007. The results identified extensive work 
routines, emotional conflicts experienced by the participants, excessive workload, 
greater demand than the number of professionals, interpersonal relationships, lack 
of material and human resources, all of which are risk factors for the occurrence of 
mental disorders in nursing professionals. In conclusion, the results provided insight 
into the risks of mental disorders caused by the work of nursing professionals and the 
evidence of stressful situations for triggering mental disorders and the importance of 
implementing measures to prevent or reduce them.
KEYWORDS: Mental health. Nursing workgroup. Worker's health.

1 |  INTRODUÇÃO

O trabalho exerce forte influência sobre o comportamento humano, sobretudo no 
mundo globalizado, em que as exigências são, a cada dia, maiores para trabalhadores 
em todas as atividades. Nesse cenário, a saúde pode ficar comprometida, devido 
ao desgaste físico e emocional, aos relacionamentos com colegas e com chefes, 
fatores estes que levam o trabalhador a adotar condutas pouco compatíveis com 
seus objetivos e expectativas (SILVA et al., 2013).

A Enfermagem é tida como a atuação com mais alto risco de tensão e adoecimento, 
pelo desgaste e estresse decorrentes do cotidiano. Pode haver sofrimento psicológico 
no momento em que não se é capaz de adequar o estado psíquico-mental à relação 
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física. A sobrecarga nos trabalhadores de enfermagem se faz preocupante e marcante, 
tornando o trabalho que poderia ser fonte de prazer e reconhecimento, em um meio 
que pode ocasionar sofrimento e desgastes, que por vezes se refletem na diminuição 
precoce da capacidade do trabalho (SOUSA et al., 2012; MONTEIRO et al., 2013).

Trabalhar em um hospital requer um alto nível de colaboração entre diversos 
profissionais, de diferentes especialidades e posições na rede de cuidados ao paciente, 
exigindo um trabalho coletivo e coordenado. A jornada em turnos e os plantões 
também contribuem para a sobrecarga cognitiva e emocional dos profissionais de 
saúde que trabalham nestas instituições (FERREIRA; LUCCA, 2015).

A incidência do estresse por exemplo, tem significativa influência para o 
desenvolvimento de transtornos mentais em profissionais da saúde requer atenção 
especial, as evidências apontam números preocupantes de inaptidão temporária para 
o trabalho, faltas, licenças, e aposentadorias precoces, sendo que esse afastamento 
está direta e indiretamente relacionado aos riscos à saúde associados à atividade 
profissional (SILVA et al.,2015). 

Diante do exposto, surgiu a seguinte problemática: As rotinas assistenciais dos 
profissionais de enfermagem podem estar associadas a ocorrência de transtornos 
mentais? Para tal problema, objetivou-se caracterizar as rotinas assistenciais de 
enfermagem e sua relação com os possíveis riscos para o desenvolvimento de 
transtornos mentais nos profissionais de Enfermagem.

O profissional de enfermagem exerce uma função essencial no que concerne 
à prestação da assistência em saúde, seu trabalho vai muito além do cuidado 
prestado à recuperação do paciente. Planejar, organizar, coordenar, executar e 
avaliar os serviços de assistência de enfermagem, são atribuições exclusivas desses 
profissionais. Características desse trabalho que é de grande relevância e bastante 
ampla, pode desencadear certa pressão e isso pode trazer condições negativas à 
saúde desses trabalhadores tanto física como mental. 

Portanto, os riscos de desenvolvimento de transtornos mentais estão relacionados 
com questões envolvidas as condições de trabalho. O ambiente, o estresse do dia a 
dia, a rotina intensa, os turnos, são alguns fatores que podem acabar desencadeando 
essas alterações mentais e, com isso, refletir na assistência prestada por estes 
profissionais. É de grande importância identificar e descrever quais os riscos advindos 
do trabalho em enfermagem que podem afetar negativamente a saúde mental desses 
trabalhadores, para que se possa melhorar a qualidade das atividades laborais da 
equipe de enfermagem. 

2 |  METODOLOGIA 

Pesquisa descritiva e exploratória, com abordagem qualitativa. Através desta 
pesquisa realizou-se uma investigação sobre as rotinas do trabalho em enfermagem, 
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com intuito de verificar se suas condições laborais trazem algum risco para o 
desenvolvimento de transtornos mentais nos profissionais de enfermagem.

O presente estudo foi realizado no município de Caxias – Maranhão, em uma 
maternidade pública de médio porte, a referida instituição conta com profissionais 
Enfermeiros, Médicos, Técnicos de Enfermagem, Assistente Social, Psicólogos, 
Fisioterapeuta e Nutricionista. A maternidade conta com 120 profissionais de 
enfermagem, distribuídos em vários setores. Os setores que compõem a instituição 
escolhida são: Centro Obstétrico (classificação de risco, pré-parto, sala de parto, 
centro cirúrgico, sala de RN), UTI Neonatal, UCINCO, UCINCA, Clínica Obstétrica, 
Banco de Leite Humano e CME.

Os profissionais de enfermagem foram escolhidos para o estudo porque 
dentre as profissões da área da saúde, a enfermagem, é apontada como uma das 
mais afetadas por doenças laborais (TAVARES et al., 2014). A amostragem foi não 
probabilística do tipo conveniência, dos 120 trabalhadores de enfermagem, foram 
entrevistados 50 profissionais, pois concordaram em participar voluntariamente e 
assinaram o Termo de Consentimento Livre e Assistido (TCLE). 

Foram incluídos no estudo os participantes maiores de 18 anos, que fizessem 
parte da equipe de enfermagem, exercendo a profissão a pelo menos um ano na 
instituição. Como instrumento para coleta de dados realizou-se uma entrevista, 
contento perguntas estruturadas e abertas, que forneceram questões a respeito da 
rotina e fluxo do trabalho. A entrevista foi registrada através de um gravador MP4. 

Para análise dos dados utilizou-se a análise de conteúdo de Bardin (2011) que, 
relata que a organização da análise corresponde a um período de instituições, mas 
tem por objetivo tornar operacionais e sistematizar as ideias iniciais, de maneira a 
conduzir a um esquema preciso do desenvolvimento das operações sucessivas, num 
plano de análise. 

A pesquisa foi submetida à Plataforma Brasil, e encaminhada ao Comitê de 
Ética em Pesquisa do Centro Universitário de Ciências e Tecnologias do Maranhão 
– UNIFACEMA, sendo aprovada com o número de CAAE 85921218.6.0000.8007. 
Os pesquisadores se responsabilizaram sobre todas as normas dos aspectos éticos 
necessários para que a pesquisa que foi realizada. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

As variáveis que serão descritas a seguir, correspondem aos 50 participantes 
do estudo, e os resultados obtidos serão caracterizados pelas seguintes categorias:

1: A Percepção dos Profissionais de Enfermagem sobre Doença Mental.

2: Rotinas assistenciais de enfermagem associadas ao risco da ocorrência de 
transtornos mentais.

3: Situações que interferem no trabalho dos profissionais de enfermagem
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A partir dos questionamentos abertos, pode-se obter os seguintes dados que 
foram apresentados através de falas de acordo com as categorias a seguir:

Categoria 1: A Percepção dos Profissionais de Enfermagem sobre Doença 
Mental.

Esta categoria teve como objetivo identificar a compreensão dos profissionais de 
enfermagem sobre o que é doença mental. Dos 50 participantes, 28 deram definições 
como distúrbios, transtornos e alterações psicológicas. Pode-se perceber que alguns, 
no primeiro momento, tiveram dificuldades em criar uma definição, verificou-se que 
9 dos profissionais não sabiam o que é doença mental, porém definiram através dos 
sintomas, 5 souberam caracterizar doença mental somente através das causas, 5 
definiram somente como estresse e apenas 3 definiram através de exemplos como 
depressão e ansiedade. 

É estresse mental. (suj_10)
É aquela doença desenvolvida por algum trauma (suj_ 2)
São distúrbios neurológicos que atinge o desequilíbrio emocional. (suj_ 19)
Pessoa que tá estressado não tem tempo de se cuidar [...] (suj_ 28)
São alterações psicológicas, estresse e ansiedade. (suj-4)
Um Desequilíbrio, distúrbio. (suj 30)

Os relatos encontrados no presente estudo sugerem que os profissionais 
participantes tiveram dificuldades em expressar sua opinião sobre o que é doença 
mental, expuseram conceitos através dos sintomas conhecidos por eles, foram 
relatadas as causas que podem levar desenvolvimento de doenças mentais bem 
como alguns exemplos de alterações. O estresse também foi citado como conceito 
e exemplo de doença mental, visto que, este é considerado pelo conhecimento dos 
entrevistados, um fator de desenvolvimento, como também a doença em si. Sobre esta 
temática Towsend et al. (2011) expõe e analisa que a doença mental é caracterizada 
como respostas desajustadas a fatores de estresse do ambiente interno e externo, 
evidenciadas por pensamentos, sentimentos e comportamentos.

Os dados demostraram definições sobre a doença mental caracterizada como 
distúrbios, alterações e transtornos mentais, observou-se que estes tiveram mais 
rapidez em elaborar um conceito a respeito do assunto abordado, o que aponta o 
conhecimento e facilidade de expressar-se por alguns entrevistados. Portanto, 
percebe-se que a doença mental sobre o ponto de vista destes, são distúrbios 
caracterizados por alterações psicológicas.

Os achados revelaram que há uma deficiência em relação ao conhecimento dos 
profissionais sobre definição de doença mental. Pai et al. (2014) relata que esses 
distúrbios são de difícil caracterização, pois, em geral, são atribuídas a múltiplas 
causas. Com isso, a falta de conscientização dos profissionais sobre doença mental, 
juntamente com o pouco conhecimento que eles já possuem, tendem a aumentar as 
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chances de desenvolvimento desses distúrbios. 
Nesse sentido, é importante ressaltar a importância de melhorar o nível de 

conhecimento desses profissionais, pois o conhecimento de certa forma colabora 
tanto com a prevenção e detecção desses problemas, porque para agirmos sobre 
determinadas doenças em todos os aspectos, temos que ter primeiramente um bom 
conhecimento sobre elas.

Categoria 2: Rotinas assistenciais de enfermagem associadas ao risco da 
ocorrência de transtornos mentais 

Esta categoria visou à apresentação das rotinas assistenciais dos profissionais 
e como estas rotinas podem elevar o risco de ocorrência de transtorno mentais entre 
os profissionais de enfermagem. Dentre os participantes, 24 relataram suas rotinas 
através das descrições dos procedimentos realizados por eles na sua prática, 15 
fizeram descrição através de suas escalas e 11 descreveram sua rotina levando em 
consideração a sua intensidade, na qual suas rotinas foram citadas como corrida e 
intensa. 

Extensa, cansativa, estressante e prazerosa, tudo ao mesmo tempo. (suj_14)
Minha rotina é de 60 horas semanais, inicia-se as 7hrs no pré-parto até às 13 
horas, 14hrs início no atendimento no pré-natal de alto risco até as 18hrs, as 19hrs, 
atendimento ambulatorial em banco de leite. (suj_12)
Já tive várias escalas, no momento trabalho em noturno e folgo 3 dias, 
correspondendo a 30 horas por semana. Trabalho com nefrologia também, fora da 
maternidade, é muito corrido mais já acostumei.  (suj_37)
Puncionamos, arrumamos, verificamos temperatura, acompanhamos as gestantes, 
a agente trabalha mais do que pode, ás vezes. (suj_47)
Nosso trabalho é corrido, faço visita aos leitos, check-list, coleta de sangue, SAE. 
(suj_38)

Os dados do presente estudo, apontam a rotina vivenciada pelos participantes, 
e os relatos demostraram que esta é considerada pelos profissionais como extensa 
e estressante. Para o trabalho em saúde, há uma necessidade de estabelecimentos 
de tarefas, rotinas e protocolos, que devem ser cumpridas pela equipe, que a partir 
disso, devem prestar assistência de qualidade aos pacientes, tal responsabilidade que 
devem ser garantidas por estes profissionais acabam se tornando uma preocupação 
e juntamente com as dificuldades relacionadas as condições de trabalho.

Ferreira e Lucca (2015), ressaltam que as condições de trabalho podem deixar 
os profissionais expostos a diversas situações de estresse e desgaste decorrentes 
do contato cotidiano com pessoas debilitadas, além de terem que lidar com tensas 
relações interpessoais as nas instituições de saúde. Trabalhar em um hospital 
requer um alto nível de colaboração entre diversos profissionais, de diferentes 
especialidades e posições na rede de cuidados ao paciente, exigindo um trabalho 
coletivo e coordenado.

Outro fator importante, são os horários estabelecidos pela instituição, que devem 
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ser divididos através de escalas, e de acordo com a necessidade de cada setor. Em 
relação a isso, os participantes descreveram escalas de 60 e 30 horas semanais, 
sempre enfatizando considerar estas como rotinas corridas. Portanto é importante 
uma distribuição correta evitando sobrecarregar os profissionais.

Um estudo realizado por Silva et al. (2013), dar como exemplo as atribuições 
do profissional enfermeiro, dentre elas destaca as funções gerenciais, que de certa 
forma, cria uma sobrecarga para este trabalhador. Cumprir carga horária excessiva, 
muitas vezes, com acúmulo de funções e, em algumas instituições, em condições 
de trabalho precários ou desgastantes, são fatores que se associam ao desgaste 
psicológico, devido ao contato constante com o sofrimento. Pode-se perceber então, 
que o profissional enfermeiro, se não houver uma distribuição correta, pode ser 
sobrecarregado pelo acúmulo de funções.

Rueda et al. (2014), em seu estudo argumenta que a enfermagem é considerada 
uma das profissões que apresenta grande grau de estresse devido a rotina de trabalho, 
ou seja, o profissional de enfermagem, além do compromisso com a vida, assume 
também um compromisso com a do paciente. Ele promove uma assistência de atenção, 
cuidado e conforto no alívio da dor. O papel do profissional de enfermagem frente ao 
doente reflete juntamente com as condições e rotinas, um desgaste considerável no 
que se refere a sua saúde física e mental.

De acordo com Silva et al. (2012), o sofrimento mental é uma resposta a situações 
cotidianas vivenciadas pelos profissionais de enfermagem, uma experiência subjetiva 
intermediária entre doença mental descompensada e o conforto (ou bem-estar) 
psíquico. Da mesma forma, os danos acarretados ao ser humano e seu comportamento 
são devidos às tensões no ambiente de trabalho, levando ao estresse profissional, 
consequente da insatisfação profissional.

Dentre as profissões da área da saúde, a enfermagem, é apontada como uma das 
mais afetadas por doenças laborais. Dessas, ganham proporção cada vez maiores os 
Distúrbios Psíquicos Menores (DPM). Esses distúrbios são de difícil caracterização, 
pois, em geral, são atribuídas a múltiplas causas e sua manifestação envolve tristeza, 
ansiedade, fadiga, diminuição da concentração, preocupação somática, irritabilidade 
e insônia, sintomas nem sempre associados a esta alteração psiquiátrica (PAI et 
al.,2014).

As rotinas de trabalho foram descritas através dos procedimentos realizados por 
eles, o cuidado direto com o paciente requer atenção, vigilância e responsabilidade, 
principalmente em procedimentos que põe em risco o bem-estar do paciente. 
Consequentemente, os profissionais de enfermagem têm o dever de realizar sua 
prática de forma a evitar que o paciente tenha possíveis complicações. Garantir a 
segurança do paciente em todos os aspectos, realizando procedimentos adequados, 
pode refletir na saúde mental destes profissionais, isto quando não se tem condições 
favoráveis de trabalho, pois a preocupação intensifica a rotina e acaba trazendo 
danos a sua saúde.
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Com a rotina de trabalho intensa, e a atenção dedicada ao cuidar, estes 
profissionais acabam não percebendo os problemas de saúde aos quais estão 
expostos, assim como não associam seus sintomas às doenças. Dificilmente a 
equipe de enfermagem tem ideia do que ocorre com ela, a ponto de comprometer 
o seu humor e seu estilo de vida, não percebendo a influência do trabalho e seu 
estado geral de saúde. Na enfermagem, tem-se uma realidade de trabalho cansativo 
e desgastante para os trabalhadores, em que as pessoas convivem com a dor e o 
sofrimento (PAULA et al., 2010).

Silva et al. (2015), citam que os aspectos organizacionais das instituições de 
saúde, bem como, a administração e gerenciamento de cada setor e as relações 
interpessoais da equipe de enfermagem durante o período de trabalho, são 
fatores que corroboram para os aspectos psicossociais dos membros da equipe. O 
estresse ocupacional, caracteriza-se por reações físicas ou mentais relacionadas às 
atividades e ocorrências do ambiente de trabalho. Este tipo de estresse abrange 
todas as condições que o trabalho tem, atribui não só ao ambiente de trabalho e às 
sobrecargas de responsabilidade, mas também a um conjunto de acontecimentos 
que desestrutura o trabalhador, podendo levar a doenças físicas e mentais (UENO et 
al.,2017).

Categoria 3: Situações que interferem no trabalho dos profissionais de 
enfermagem 

Esta categoria teve por finalidade, identificar as principais situações que 
interferem no trabalho dos entrevistados. Dentre participantes, 15 relataram situações 
como demanda muito grande para pouco profissional, 13 responderam sobre a falta 
de materiais e recursos humanos, 12 desses profissionais relataram não ter nenhuma 
interferência, 4 falaram sobre carga horaria excessiva, 5 relataram situações como 
confusões, falta de comunicação, desatenção, companheirismo e apenas 1 relatou 
que a situação que interfere é o fato de não se identificar com o setor.

Muitos pacientes pra pouco profissional, a gente quer dar o melhor e não pode. 
(suj_ 17)
Ás vezes a superlotação interfere um pouco, acaba fazendo com que o trabalho 
seja rápido (suj_ 25)
Falta de materiais e superlotação. (suj_5)
Existem coisas que deixam a desejar: como a falta de materiais (...). (suj_9)
A falta de companheirismo da equipe. A barreira que dificulta. (suj-27)
Carga horaria extensa e sobrecarga de trabalho. (suj_14)
A única dificuldade é porque não me identifico com o setor. (suj_6)
A desatenção de alguns profissionais. (suj_8)

Uma ideia proposta por Paula et al. (2010), se assemelha com alguns 
dados coletados neste estudo, pois a autora cita sobre o trabalho do profissional 
de enfermagem que atua na área hospitalar, que convive com alguns fatores que 
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podem interferir nas suas condições de trabalho. Dentre eles, estão à especialidade 
do trabalho; a hierarquização, dificuldade de circulação de informação; o clima de 
trabalho negativo; papéis ambíguos e falta de clareza das tarefas executadas; o ritmo 
de trabalho, ambiente físico, estresse do contato com o paciente e familiar. Todos 
estes fatores potencializam a carga de trabalho ocasionando riscos à saúde física e 
mental dos trabalhadores do hospital.

Sobre os dados coletados, nota-se a existência de várias situações que acabam 
interferindo no trabalho dos participantes, desses relataram sobre a demanda muito 
grande, que juntamente com escassez dos trabalhadores, acabam desenvolvendo 
uma pressão em relação a eles, fazendo com que os profissionais desenvolvam seu 
trabalho de forma rápida, impossibilitando-os de prestar uma assistência adequada, 
o que nos leva a compreender que isto pode ser uma das causas de um dos grandes 
problemas dos hospitais públicos, que é a má qualidade na assistência prestada ao 
paciente. Devido a esta pressão, ocorre uma grande chance destes trabalhadores 
estarem desenvolvendo um sofrimento psíquico que futuramente poderá progredir 
para uma possível doença mental.

Com relação a esse ponto de discussão, Gonçalves et al. (2014) realizaram um 
estudo que teve como objetivo identificar as repercussões do modelo neoliberal na 
saúde do trabalhador de enfermagem e analisar a sua influência no processo saúde-
doença desses profissionais. Entende-se que o neoliberalismo defende a ideia da não 
intervenção do estado nas políticas públicas, com isso o setor saúde está inserido 
como um dos mais prejudicados, nesse mesmo contexto laboral, há a ampliação da 
desvalorização do trabalho, o aumento do desemprego, a intensificação do trabalho 
precário e a adoção de trabalhadores de enfermagem contratados ou terceirizados. 

O trabalho de enfermagem tem sofrido grande influência da política neoliberal 
e globalizada, na qual a precarização das condições e das relações de trabalho 
são um dos grandes e prejudiciais resultados para esse cenário e para a qualidade 
da assistência prestada, repercutindo também negativamente na saúde desses 
profissionais.

Silva et al. (2016), também cita que os enfermeiros exercem a sua atividade 
num ambiente de trabalho fértil em fatores que favorecem o aumento dos níveis de 
estresse no trabalho, tais como: prolongamento de turnos de trabalho, redução de 
recursos humanos, cumprimento de objetivos institucionais, relações de poder e 
hierárquicas extremamente demarcadas, exposição a agentes biológicos e químicos, 
entre outros, são situações que levam a compreensão de que o ambiente hospitalar 
está repleto de fatores de riscos para adoecimento mental dos que ali trabalham.

Sobre as relações entre profissionais, os dados se aproximam ao pensamento 
de Ferreira e Lucca (2015), que relataram que trabalhar em um hospital requer um 
alto nível de colaboração entre diversos profissionais, de diferentes especialidades e 
posições na rede de cuidados ao paciente, exigindo um trabalho coletivo e coordenado. 
Com isso, podemos constatar que as relações entre profissionais, são situações que 
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interferem diretamente no trabalho.
Entre os entrevistados, um relatou não se identificar com seu setor de trabalho, 

por essa razão considerou este o fator principal da situação que interfere no seu 
trabalho. Pode-se perceber então que aqueles que não se identificam com o setor 
têm sua prática prejudicada, a insatisfação profissional desencadeia uma frustação, 
que pode levar aos riscos de surgimento de alterações mentais.

Nos relatos também pode-se perceber sobre a carga horária excessiva, nota-se 
que o horário acaba interferindo em relações as condições em que os profissionais 
se encontram, carga horária excessiva pode causar cansaço e indisposição, afetando 
não só na assistência como também na saúde daquele profissional. As relações entre 
os profissionais também foram citadas como um empecilho, assim como a falta de 
companheirismo, discussões, dificulta o desenvolvimento do trabalho no setor. O 
ambiente hospitalar em si, já é um local não muito agradável, a convivência com os 
outros profissionais nesta situação, contribui para ser um ambiente mais estressante, 
o que acaba afetando psicologicamente estes trabalhadores.

Em seu estudo Urbanetto et al. (2013), citou que a  enfermagem é uma área 
que se destaca no que se diz respeito ao trabalho, pois estes se baseiam em ações 
interdependentes de outros processos de trabalho em saúde, fortemente alicerçadas 
em relações interpessoais com outros trabalhadores e usuários do serviço e 
geralmente desenvolvidas sob alta pressão (ações devem ser desenvolvidas com 
rapidez), com isso percebe-se a responsabilidade destinada a eles, levando-os a uma 
maior preocupação sobre o desenvolvimento do se trabalho.

Os dados de um estudo de Lima (2013) que teve como objetivo verificar as 
condições de trabalho e saúde dos enfermeiros, identificou condições precárias de 
trabalho, como déficit de pessoal e falta de materiais, o autor considerou que os 
problemas citados afetam no trabalho da equipe e que tais situações são vistas como 
estressantes. Observa-se que os participantes desta pesquisa enfatizaram bastante 
a questão das condições precárias de trabalho, que acabam interferindo na sua 
pratica, por sua vez este tipo de situação pode ser considerado fator desencadeante 
do estresse nestes profissionais.   

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Sobre a percepção dos participantes, a respeito das definições sobre doença 
mental, percebeu-se que há uma deficiência em relação ao conhecimento dos 
profissionais sobre definição de doença mental, havendo uma necessidade de 
melhorar o nível de conhecimento dos profissionais. Sobre a rotina nos setores, 
percebeu-se que estas são intensas e corridas, evidenciando um maior risco para 
adoecimento mental dos profissionais de enfermagem, principalmente, se associada 
às condições de trabalho precárias. 

Identificou-se também, que as situações que interferem no trabalho dos 
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participantes contribuem para o surgimento dessas alterações, situações com carga 
horaria excessiva, falta de recurso, demanda muito grande, e falta de profissionais 
produzem uma sobrecarga tornando o ambiente de trabalho mais tenso.

 Verificou-se também, momentos de conflitos emocionais entre os participantes, 
destacando situações como desentendimentos entre a equipe, reclamações por parte 
dos chefes entre outras. Entretanto, foram citadas medidas pelos próprios participantes 
que contribuiriam para melhorar suas atividades, foram relatados dimensionamento 
adequado e colaboração da equipe.

Os resultados desse estudo contribuirão em vários aspectos, dentre eles está 
a contribuição sobre o conhecimento a respeito das necessidades vivenciadas pelos 
profissionais, bem como a percepção sobre os riscos que o trabalho no ambiente 
hospitalar, que podem trazer para saúde física e mental dos trabalhadores, destacando 
os profissionais de enfermagem.

Isto posto, é de fundamental importância a implementação de medidas que 
visam atender as necessidades no que se refere a assegurar uma melhor qualidade 
das condições de trabalho. O dimensionamento correto, a distribuição das escalas, 
de forma que não haja sobrecarga, conscientização das equipes frente à importância 
da comunicação entre eles e colaboração de cada um, são exemplos de medidas que 
são imprescindíveis para esses setores. Com isso, há uma melhoria na qualidade de 
vida destes trabalhadores, evidenciando uma melhor assistência prestada por eles.
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